
  [image: ]


  Sobre A estrela da manhã


  Alex Januário


  “Transformar o mundo, disse Marx; mudar a vida, disse Rimbaud. Estas duas palavras de ordem, para nós, são uma só”. Com essa afirmação – em Position politique du surréalisme, de 1935 –, André Breton instaurou o ponto nodal de uma questão profunda: surrealismo e marxismo.


  Michael Löwy, conhecido pelo leitor brasileiro como pensador das correntes marxistas libertárias, sempre atuou junto ao movimento surrealista internacional. Ao lado do Le groupe de Paris du mouvement sur réaliste, Löwy possui extensa produção em publicações e exposições surrealistas, que inclui tanto ensaios, como os que se apresentam neste volu me, quanto obra plástica: collages (vide a da capa desta edição), desenhos automáticos e gouaches, trabalhos ainda inéditos no Brasil. Em sua obra visual, carregada de crítica marxista, a revolta alinha-se à poesia e ao humour noir para que as imagens possam revelar outras realidades.


  O pensamento libertário de Charles Fourier, Rosa Luxemburgo, Hegel, Marx, Walter Benjamin, Ernst Bloch, Trotski, lançado sob a luz transgressora através da poesia e da vida de Isidore Ducasse, Breton, Benjamin Péret, Pierre Naville, Vincent Bounoure e outros nomes da constelação surrealista e suas relações com o situacionismo através do seu maior expoente, Guy Debord, instauraram a geografia afetiva de Löwy.


  O selvagem, o amoroso, o erótico, o maravilhoso, os encontros utópicos que vivenciamos estão presentes nos nove ensaios que compõem este livro e lançam fagulhas e inquietações como recusa ao total miserabilismo em que a sociedade se encontra. A estrela da manhã reivindica a crítica subversiva sobre questões que visam a (re)estabelecer as pontes dialéticas entre o surrealismo e o marxismo, que, sob o signo das imagens e pela f orça poética da escrita de Löwy, penetram e ultrapassam o sentido da revelação da estrela luciferiana.


  Para um surrealista, a insubmissão, a rebelião romântica e o amor são elementos da condição humana, isto é, uma atitude de posicionamento para combater as relações de poder e de ordenamento da vida cotidiana. Nesta obra o surrealismo e o marxismo exercem os “campos magnéticos” que lançam toda a carga explosiva do romantismo e da revolta como ferramentas libertárias e anticapitalistas.


  A estrela da manhã inscreve-se na fecundidade de um conhecimento sensível: aqui revela-se o incêndio do corpo e do espírito na grande noite oculta e revolucionária.


  Sobre A estrela da manhã


  Roberto Schwarz


  Michael Löwy é muito conhecido como historiador das ideias da esquerda, e praticamente desconhecido como militante do surrealismo. Entretanto, desde cedo já apostava no valor artístico da profanação. E até hoje sua relação direta, mas nada convencional, com as obras de arte me surpreende e faz pensar. Para ele, quem manda são os apetites da imaginação, que não pedem licença e cuja esfera é a vida corrente, sem cálculo estético, sem especialização de ofício e com pouca história da arte. O que conta, o que fala a seu coração é o que as obras trazem à luta socialista e à libertação do inconsciente. É uma espécie de conteudismo franco, mas, como as demandas do socialismo e do inconsciente não coincidem, o resultado não é óbvio nem previsível.


  Sobre A estrela da manhã


  Em nove ensaios breves, Michael Löwy aborda a filosofia política do surrealismo e sua ligação com o marxismo. Protesto contra a racionalidade limitada, o espírito mercantilista, a lógica mesquinha e o realismo rasteiro da sociedade capitalista-industrial, o surrealismo é um movimento de revolta do espírito e uma tentativa eminentemente subversiva de reencantamento do mundo, é uma aspiração utópica e revolucionária de “mudar a vida”. É uma aventura ao mesmo tempo intelectual e passional, política e mágica, poética e onírica, que, iniciada por André Breton em 1924, está longe de ter dito suas últimas palavras.
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  Prefácio à nova edição

  


  Brevíssima nota pessoal do autor: descobri o surrealismo aos 16 anos, ao mesmo tempo como poesia, arte e revolução. (Não são, aliás, momentos inseparáveis na aventura surrealista?) O primeiro artigo que publiquei, em 1959 – numa pequena revista literária, Espiral, editada por meus amigos Claudio Vouga e Roberto Schwarz –, foi dedicado à Federação por uma Arte Revolucionária Independente, a FIARI, fundada por André Breton e Leon Trótski no México em 1938.


  Entre as principais figuras do movimento, Benjamin Péret me fascinou desde o início, tanto pela extraordinária força poética de suas imagens como por seu engajamento revolucionário. Ao preparar uma viagem à França em 1958, tive a feliz ideia de procurar Paulo Emílio Salles Gomes, amigo e parente do poeta, para lhe pedir o endereço de Péret. Ele me deu não só o endereço, mas também um pacote contendo um presente e uma carta destinada ao amigo. Tive assim a oportunidade de encontrar o poeta várias vezes, em longas conversas – cujo conteúdo, a bem da verdade, tinha mais a ver com a revolução espanhola do que com o surrealismo…


  Só muito mais tarde, em 1975, é que se deu meu encontro com o movimento surrealista. Por ocasião de uma campanha pela libertação de Paulo Antônio de Paranaguá – um dos organizadores da exposição surrealista de São Paulo em 1967, preso na Argentina por sua atividade de revolucionário trotskista –, conheci Vincent Bounoure e sua companheira, Micheline. Conversamos sobre a campanha de solidariedade, mas também sobre o surrealismo, e lhes contei do meu encontro com Péret, que Vincent e Micheline conheciam bem. Os dois me convidaram então para entrar no grupo surrealista que Vincent havia conseguido formar, com Jean-Louis Bédouin, Marianne Van-Hirtum, Joyce Mansour, Jean Terossian e vários outro(a)s, depois da pretensa “dissolução do surrealismo histórico” por Jean Schuster e seus amigos, em 1969. Nesse grupo conheci – e logo nos tornamos amigos – o poeta e cineasta Michel Zimbacca, autor, com Benjamin Péret (que escreveu o roteiro), do filme documentário dedicado às “artes selvagens”, L’Invention du monde (1953), uma das grandes obras cinematográficas da história do surrealismo.


  A partir de então, participei intensamente das atividades do surrealismo em Paris, estabelecendo, ao mesmo tempo, relações pessoais com membros do surrealismo internacional: Franklin e Penélope Rosemont (Chicago), Sergio Lima (São Paulo), Silvia Guiard (Buenos Aires), Eugenio Castro (Madri) e Vratislav Effenberger (Praga), entre outro(a)s.


  Algumas iniciativas que propus se tornaram declarações coletivas do grupo de Paris: por exemplo, uma nota de apoio ao levante zapatista de Chiapas (1994) ou um ultimato ao presidente Bush, publicado no jornal Le Monde, por ocasião da segunda Guerra do Iraque, exigindo sua imediata renúncia (2003)… Outras propostas minhas tiveram o apoio dos vários grupos da “Internacional Surrealista”: uma resposta às afirmações equivocadas do filosofo Jürgen ­Habermas sobre o surrealismo (“Pássaro hermético”, 1987); uma crítica feroz das celebrações oficiais do quinto centenário da pretensa “descoberta das Américas”, a partir de um escrito de Silvia Guiard (Boletim Internacional do Surrealismo, 1992). Acrescentaria ainda a invenção de vários jogos surrealistas coletivos, alguns dos quais inspirados pela filosofia de Ernst Bloch, um pensador que tem muito em comum com o surrealismo, embora nunca o tenha entendido…


  • • •


  O presente livro, publicado originalmente em francês, foi traduzido, em versões um pouco diferentes, para espanhol, italiano, inglês, grego e turco. Uma primeira edição em português – com um apêndice de Sergio Lima sobre o surrealismo no Brasil – pela editora Civilização Brasileira (2002) esgotou-se. A nova edição, pela Boitempo, inclui atualizações, e um ensaio novo (“Carga explosiva”) que explora as múltiplas dimensões romântico-revolucionárias do surrealismo.


  Os ensaios não são nada acadêmicos – ainda que possuam notas de rodapé – e, apesar de sua diversidade, têm um fio condutor: o compromisso surrealista com a revolta, a utopia e a revolução e, portanto, suas afinidades eletivas com o marxismo, o anarquismo, o trotskismo e o situacionismo. Leitura “política” do surrealismo? Em certo modo, sim, mas com a condição de que se entenda que “política” para os surrealistas tem mais a ver com encantamento do mundo do que com o que geralmente se entende por essa palavra: governo, instituições do Estado, eleições, Parlamento etc… Essa é a razão pela qual o livro inclui tantas obras de artistas surrealistas contemporâneos, amigos que ­generosamente aceitaram contribuir para minha coletânea: a radicalidade subversiva do movimento surrealista é inseparável do poder poético e maravilhosamente des-estabilizador das imagens surrealistas, expressão íntima daquilo que Freud chamava das Unheimliche, “o estranho inquietante”.


  O leitor interessado por uma apresentação de conjunto do pensamento surrealista deve buscar os dois tomos do brilhante ensaio de meu amigo ­Sergio ­Lima, A aventura surrealista (1995/2010)[a]. Quem busca uma excelente história do movimento, sobretudo em suas primeiras décadas, deve ler o clássico livro de Maurice Nadeau, História do surrealismo (1945)[b]. Nada disso se encontra nesta minha modesta coletânea: trata-se apenas de fragmentos, centelhas, faíscas e alguns carvões ardentes. Mas fazem parte do grande incêndio poético e revolucionário que, iniciado por André Breton em 1924, dura até os nossos dias. E é só o começo…


  Michael Löwy


  Paris, agosto de 2018

  


  [a] São Paulo, Edusp, 1995/2010, 2 t. (N. E.)


  [b] Trad. Geraldo Gerson de Souza, São Paulo, Perspectiva, 2008 (col. Debates, 147). (N. E.)


  Apresentação[a]


  


  Os ensaios reunidos neste volume estão dedicados a uma questão de enorme importância estética (filosófica) e político-cultural: a da relação entre as propostas mais avançadas no revolucionamento político da sociedade e as posições mais fecundamente criadoras e inovadoras no plano da produção artística.


  Examinando, com sua excepcional erudição e sua lucidez habitual, o caso das relações entre o marxismo e o surrealismo, Michael Löwy nos mostra como uma autêntica transformação revolucionária depende, hoje, da combinação de iluminação profana e disciplina, de comunismo e liberdade, de utopia e dialética, de ação e sonho.


  Löwy está plenamente convencido de que, no confronto das ideias, o ponto de vista mais avançado precisa ser, também, o mais abrangente. Insiste na vitalidade da rebeldia do movimento surrealista, que, ao contrário do que se costuma afirmar, não se extinguiu nos anos 40 do século XX.


  Sem perder de vista a importância da herança hegeliana, Löwy se debruça sobre a inquietação pioneira de André Breton, o pessimismo revolucionário de Pierre Naville e a paixão libertária de Benjamin Péret. Evoca a complexa e estimulante personalidade de Guy Debord e a persistência e a combatividade de Vincent Bounoure, dois autores que comprovam a presença do surrealismo na segunda metade do século XX. E comenta, ainda, com grande sensibilidade, o ensaio de Walter Benjamin sobre o surrealismo.


  Aos ensaios de Löwy se seguem um glossário bastante útil e um conjunto de informações interessantes redigidas por Sergio Lima sobre o movimento surrealista no Brasil.


  Leandro Konder [2002]

  


  [a] Este texto foi originalmente escrito, a pedido de Michael Löwy, para as orelhas da primeira edição brasileira deste livro (Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2002). Dada a sua relevância, com a anuência de Löwy, optamos por mantê-lo nesta edição, como apresentação. Neste volume, o leitor encontrará ainda a tradução revista e atualizada dos oito ensaios e do glossário originalmente publicados na França, em 2000, por Éditions Syllepse, com o acréscimo do artigo “Carga explosiva: o surrealismo como movimento romântico revolucionário”, de 2011, no qual o autor aborda a relação entre arte e política ao discutir os vínculos do movimento surrealista francês, sobretudo a partir da obra de André Breton, com o marxismo, e das vanguardas artísticas e estéticas com os movimentos revolucionários de esquerda. Por fim, o apêndice, “Notas acerca do movimento surrealista no Brasil”, de Sergio Lima, que consta da primeira edição brasileira, também foi revisto e atualizado pelo autor com a colaboração de Alex Januário. (N. E.)


  Romper a jaula de aço

  


  O surrealismo não é, nunca foi nem nunca será uma escola literária ou um grupo de artistas; trata-se, propriamente, de um movimento de revolta do espírito e uma tentativa eminentemente subversiva de reencantamento do mundo, isto é, de restabelecer no coração da vida humana os momentos “encantados” apagados pela civilização burguesa: a poesia, a paixão, o amor louco, a imaginação, a magia, o mito, o maravilhoso, o sonho, a revolta, a utopia. Ou, se assim preferirmos, é um protesto contra a racionalidade limitada, o espírito mercantilista, a lógica mesquinha e o realismo rasteiro de nossa sociedade capitalista industrial, além de uma aspiração utópica e revolucionária de “mudar a vida”. É uma aventura ao mesmo tempo intelectual e passional, política e mágica, poética e onírica, que começou em 1924, mas que está bem longe de ter dito suas últimas palavras.


  Se vivemos num mundo que se transformou, como tão bem demonstrou Max Weber[a], numa verdadeira jaula de aço – ou seja, uma estrutura reificada e alienada que encerra os indivíduos nas “leis do sistema” como numa prisão –, o surrealismo é o martelo encantado que permite romper essas grades para ter acesso à liberdade. Se, segundo o mesmo sociólogo alemão, a civilização burguesa é, por excelência, o universo da Rechnenhaftigkeit, o espírito do cálculo racional – a medida quantitativa de perdas e lucros –, o surrealismo é o punhal aguçado capaz de cortar os fios dessa aritmética teia de aranha.


  Com excessiva frequência, reduziu-se o surrealismo a pinturas, esculturas ou coletâneas de poemas. Ele inclui todas essas manifestações, mas é, em última instância, algo indefinível, que escapa às racionalizações de leiloeiros oficiais, de colecionadores, de arquivistas e de entomólogos. O surrealismo é sobretudo, e antes de tudo, um certo estado de espírito. Um estado de insubmissão, de negatividade, de revolta, que retira sua força positiva erótica e poética das profundezas cristalinas do inconsciente, dos abismos insones do desejo, dos poços mágicos do princípio do prazer, das músicas incandescentes da imaginação. Essa postura do espírito está presente não apenas nas “obras” – que povoam museus e bibliotecas – mas igualmente nos jogos, nos passeios, nas atitudes, nos comportamentos. A deriva é um belo exemplo disso.


  Para compreender melhor o alcance subversivo da deriva, voltemos mais uma vez a Max Weber. A quintessência da civilização ocidental moderna é, segundo ele, a ação-racional-em-finalidade (Zweckrationalität), a racionalidade instrumental. Ela impregna completamente a vida de nossas sociedades e molda cada gesto, cada pensamento, cada comportamento. O movimento dos indivíduos na rua é um bom exemplo: sem ser tão ferozmente regulado quanto o das formigas, não é menos estritamente orientado para objetivos racionalmente determinados. Vai-se sempre “a algum lugar”, sempre apressado para acertar um “negócio”, dirigindo-se para o trabalho ou para casa: não há nada de gratuito no movimento browniano das multidões.


  Ora, a experiência da deriva, tal como era praticada pelos surrealistas e pelos situacionistas, é um alegre passeio fora das pesadas coações do reino da Razão instrumental. Como observava Guy Debord, as pessoas que se entregam à deriva “renunciam, por um período mais ou menos longo, às razões para se deslocar e agir que elas conhecem geralmente [...] para se deixarem levar pelas solicitações do terreno ou dos encontros que a ele correspondem”[1].


  De uma forma lúdica e irreverente, a deriva rompe com os princípios mais sacrossantos da modernidade capitalista, com as leis de ferro do utilitarismo e com as regras onipresentes da Zweckrationalität. Ela pode tornar-se, graças às virtudes mágicas de tal ato de ruptura, um passeio encantado no reino da Liberdade, tendo o acaso como única bússola.


  Sob certos aspectos, a deriva pode ser considerada herdeira do flanar do século XIX, pois, como observa Walter Benjamin em seu Livre des passages parisiens, “a ociosidade do flanador é um protesto contra a divisão do trabalho”[2]. Todavia, ao contrário deste último, o “derivante” não é mais prisioneiro do fetichismo da mercadoria, do imperativo consumista – mesmo que lhe aconteça de comprar algum achado numa barraquinha ou de entrar num bistrô. Ele não está hipnotizado pelo brilho das vitrines e das prateleiras, mas mantém seu olhar alhures.


  Sem objetivo e sem razão, sem Zweck e sem rationalität: eis em duas palavras o significado profundo da deriva, que tem o dom misterioso de nos devolver, de uma só vez, o sentido da liberdade. Essa experiência da liberdade produz uma espécie de embriaguez, uma exaltação, um verdadeiro “estado de graça”. Revela uma face escondida da realidade – e de nossa própria realidade. As ruas, os objetos, os passantes, repentinamente aliviados da capa de chumbo do razoável, aparecem sob outra luz, tornam-se estranhos, inquietantes, às vezes engraçados. Provocam em nós angústia, mas também júbilo.


  Tudo leva a crer, escrevia Debord, “que o futuro precipitará a mudança irreversível do comportamento e do cenário da sociedade atual. Um dia, construiremos cidades para derivar”. Atividade de um mundo futuro, a deriva não seria protegida também por uma tradição antiga, arcaica mesmo, isto é, a das atividades gratuitas que caracterizam as sociedades ditas primitivas?


  A abordagem surrealista é única pela grandeza e pela audácia de sua ambição; nada menos que superar as oposições estáticas, cuja confrontação nutre há muito tempo o teatro de sombras da cultura: matéria e espírito, exterioridade e interioridade, racionalidade e irracionalidade, vigília e sonho, passado e futuro, sagrado e profano, arte e natureza. Não se trata, para o surrealismo, de uma pobre “síntese”, mas dessa operação formidável que é designada, na dialética hegeliana, como uma Aufhebung: a negação/conservação dos contrários e sua superação em direção a um nível superior.


  Como Breton sempre afirmou, desde o Segundo manifesto do surrealismo até seus últimos escritos, a dialética hegeliano-marxista está no coração da filosofia do surrealismo. Ainda em 1952, em Entretiens, ele não deixava nenhuma dúvida a esse respeito: o método de Hegel “colocou na indigência todos os outros. Onde a dialética hegeliana não funciona, não há, para mim, pensamento, esperança de verdade”[3].


  Ferdinand Alquié não se enganava ao insistir, em sua Philosophie du surréalisme, na contradição entre o racionalismo historicista de Hegel e a alta exigência moral que inspira os surrealistas. Mas ele não considera a distinção, já operada pelos hegelianos de esquerda no século XIX, entre sistema e método no autor da Fenomenologia do espírito. A tentativa de Alquié de eliminar Hegel e Marx substituindo-os por Descartes e Kant e trocando a dialética pela transcendência e pela metafísica não poderia senão passar ao largo do essencial. O próprio Alquié reconhece, para lamentá-lo, que “Breton foi levado a sublinhar a estrutura hegeliana das análises de Marx, a esclarecer e a valorizar Marx através de Hegel”. Ele reconhece também que o autor dos Manifestos do surrealismo “sempre condenou a transcendência e a metafísica”. Mas propõe-se a fazer abstração do “conteúdo explícito das fórmulas” de Breton, em nome de uma interpretação bastante arriscada do “espírito” dos textos[4].


  Os ensaios reunidos neste volume, sendo o seu objeto “histórico” ou contemporâneo, têm a intenção de fazer valer a atualidade das ideias, dos valores, dos mitos e dos sonhos surrealistas. O fio vermelho e negro que os atravessa é a questão sempre apaixonante da revolução. Desde 1727, a revolução é, para os astrônomos, a rotação de um corpo ao redor de seu eixo. Para o surrealismo, revolução significa exatamente o contrário: trata-se de interromper a rotação monótona da civilização ocidental ao redor de si mesma, de romper esse eixo de uma vez por todas e criar a possibilidade de outro movimento, de um movimento livre e harmônico, de uma civilização da atração apaixonada. A utopia revolucionária é a energia musical desse movimento[5].


  A maioria destes textos foi publicada em revistas surrealistas, ­especialmente em Praga, Madri e Estocolmo. A inclusão de ensaios a respeito de certos personagens não pertencentes diretamente ao surrealismo – mas que nem por isso deixaram de tirar dele uma parte de sua força subversiva (Walter Benjamim, Guy Debord) – pretende sugerir laços de “afinidade eletiva” que se podem estabelecer entre o surrealismo e outras expressões críticas do pensamento contemporâneo. Antes do ensaio final, incluído nesta edição, há dois capítulos sobre a continuação do surrealismo depois de 1969, data da tentativa de dissolução do movimento por alguns de seus animadores (Jean Schuster, José Pierre, Gérard Legrand etc.). O principal iniciador da continuação da aventura em Paris foi o poeta e ensaísta Vincent Bounoure, falecido em 1996; sua obstinação, necessariamente contra a corrente, encontrou eco não apenas em Paris, mas também em outras partes da Europa e do mundo. Atualmente, é possível encontrar atividades surrealistas coletivas em Paris, Praga, Chicago, Estocolmo, Madri, São Paulo e Leeds, por exemplo.


  A maioria dos ensaios publicados nesta coletânea trata da filosofia política do surrealismo e de sua relação com o marxismo. A adesão dos surrealistas ao materialismo histórico, solenemente afirmada por Breton no Segundo manifesto, marcou profundamente a história do movimento e particularmente aquela de seu posicionamento político. São conhecidos os principais momentos desse percurso: a entrada no Partido Comunista Francês em 1927; a ruptura com o comunismo stalinista por ocasião do Congresso em Defesa da Cultura de 1935; a visita de Breton a Trótski no México e a fundação da Federação Internacional de Arte Revolucionária Independente (Fiari), ambas em 1938; a redescoberta de Fourier e dos utopistas no pós-guerra; a tentativa de aproximação com os anarquistas no curso dos anos 1949-1953; o Manifesto dos 121 pelo direito à insubmissão na Argélia e, por fim, a participação ativa nos movimentos de Maio de 68. Durante todos esses anos, o grupo surrealista recusou-se obstinadamente a escolher entre o “mundo ocidental” (isto é, as potências imperialistas) e o pretenso “campo socialista” (ou seja, o totalitarismo stalinista). O mesmo não pode ser dito da maioria dos intelectuais “engajados”[6].


  Se tantos pensadores marxistas – como Pierre Naville, José Carlos Mariátegui, Walter Benjamin, Guy Debord, discutidos neste livro – ficaram fascinados com o surrealismo, foi porque compreenderam que ele representava a mais alta expressão do romantismo revolucionário no século XX. Por “romantismo revolucionário” entenda-se aqui a vasta corrente de protesto cultural contra a civilização capitalista moderna, que se inspira em certos valores do passado pré-capitalista, mas que aspira, antes de tudo, a uma utopia revolucionária nova – desde Rousseau e Fourier até os surrealistas e os situacionistas. O forte laço entre o romantismo e o surrealismo, altamente reivindicado por Breton, manifesta-se não apenas em temas como o mito novo, mas no conjunto dos sonhos, das revoltas e das utopias do movimento. O que o surrealismo partilha com Friedrich Schlegel e Novalis, com Victor Hugo e Pétrus Borel, com Mathew Lewis e Charles Maturin, com William Blake e Samuel Taylor Coleridge é a tentativa intensa, por vezes desesperada, de reencantar o mundo – decerto não por meio da religião, como em tantos românticos, mas da poesia. Para os surrealistas, essa é uma tentativa inseparável da luta pela transformação revolucionária da sociedade[7].


  Pierre Naville apresenta a particularidade de ter sido ao mesmo tempo um dos fundadores do surrealismo e, alguns anos mais tarde, um dos criadores da Oposição Comunista de Esquerda (de orientação trotskista). Embora sua passagem pelo movimento surrealista tenha sido relativamente breve (1924-1929), ele não deixou de desempenhar um papel importante na guinada de Breton e seus amigos em direção ao marxismo e ao engajamento político. Tanto para Pierre Naville quanto para Walter Benjamin, o ponto de encontro, o lugar de mais profunda convergência entre o surrealismo e o comunismo, era o pessimismo revolucionário.


  Esse pessimismo não significa, evidentemente, aceitação resignada do pior; antes, significa não confiar no “curso natural da história” e estar preparado para nadar na contracorrente, sem certeza de vitória. Não é a crença teleológica num triunfo rápido e certo que motiva o revolucionário, mas a convicção profundamente enraizada de que é impossível viver como um ser humano digno desse ­nome sem combater a ordem estabelecida com perseverança e vontade inabalável.


  Em um ensaio de 1977, publicado na revista Surrealisme, Vincent ­Bounoure insistia na ideia de que a justificação da revolta ou da ação revolucionária não depende de seu sucesso. Se somente a vitória legitimasse um combate, escrevia ele, teríamos de concluir então que “Babeuf errou, Ravachol errou, Delescluze errou, Trótski errou, Guevara errou”[8].


  Ideias análogas podem ser encontradas no livro de Daniel Bensaid, Le Pari mélancolique: o engajamento político revolucionário não é baseado numa “certeza científica” progressista qualquer, mas numa aposta ponderada no futuro. Por que essa aposta seria então melancólica? O argumento de Bensaïd é de uma impressionante lucidez: os revolucionários, escreve ele – Blanqui, Benjamin, Trótski ou Guevara –, têm a consciência aguda do perigo, o sentimento da recorrência do desastre. Nada é mais estranho ao revolucionário melancólico que a fé paralisante num progresso necessário, num futuro garantido. Pessimista, ele se recusa, porém, a capitular, a dobrar-se diante do fracasso. Sua utopia é aquela do princípio de resistência à catástrofe provável[9].


  Se o marxismo foi um aspecto decisivo do itinerário político do surrealismo – sobretudo durante os vinte primeiros anos do movimento –, ele está longe de ser exclusivo. Uma sensibilidade libertária percorre o pensamento político dos surrealistas desde a origem do movimento – isso é evidente para Breton, conforme tenta-se demonstrar num dos trabalhos aqui reunidos, mas vale também para a maioria dos outros.


  Benjamin Péret é um daqueles em cuja obra resplandece essa dupla luz, vermelha e negra. Ele é, de todos os surrealistas, sem dúvida o mais engajado na ação política no seio do movimento operário e revolucionário marxista, primeiramente como comunista, em seguida como trotskista (durante os anos 1930) e finalmente, no pós-guerra, como marxista revolucionário independente. Não foi por acaso que no tempo em que esteve na Espanha, durante a Guerra Civil, Péret escolheu combater o fascismo nas fileiras da coluna libertária dirigida por Buonaventura Durruti.


  Isso se manifesta também em seus escritos políticos ou históricos. Um exemplo interessante é seu notável ensaio de 1955-1956 sobre Palmares, uma comunidade de quilombolas do Nordeste brasileiro que resistiu, ao longo de todo o século XVII, às expedições holandesas e portuguesas que tentavam dar fim àquele reduto de insubmissos. A “República Negra de Palmares” só seria vencida em 1695, com a morte de seus últimos defensores e de seu último chefe, Zumbi[10].


  A interpretação desses eventos por Péret é indubitavelmente marxista, mas seu marxismo distingue-se por uma sensibilidade libertária que dá ao livro um alcance e uma originalidade marcantes. A introdução já anuncia sua cor: o desejo de liberdade é o mais imperioso dos sentimentos humanos, pois a ­liberdade é o oxigênio sem o qual o espírito e o coração definham. Ao escrever que a história humana consiste essencialmente na luta dos oprimidos por sua libertação, Péret reinterpreta a tese marxista “clássica” – a luta de classes como luta dos explorados contra os exploradores – através de uma óptica libertária. É toda uma antropologia da liberdade que se encontra esboçada aqui.


  Essa mesma perspectiva o leva a privilegiar, na análise da comunidade quilombola, os aspectos “anárquicos”, antiautoritários: o primeiro período do quilombo de Palmares se caracterizava, insiste ele, pela “ausência de coação” e pela “liberdade total”, assim como por uma “generosidade fraternal” inspirada pela consciência do perigo comum. Os escravos fugidos viviam num estado natural definido pela “ausência de qualquer autoridade” e pela solidariedade elementar. O modo de existência da Comuna de Palmares consistia num “estado de incompatibilidade com qualquer forma de governo que implicasse uma autoridade regular”, na medida em que a repartição igualitária dos recursos, a comunidade de ao menos uma parte dos bens não favoreciam uma diferenciação social mais aprofundada. Inspirando-se numa antiga fórmula utópica saint-simoniana (retomada por Marx), Péret afirma que o regime interior de Palmares se aproximava mais da administração dos bens do que do governo de pessoas.


  A obra de Péret, como a de Breton – e como a de muitos outros membros do movimento, sem esquecer as declarações e os panfletos coletivos –, mostra que, no terreno propriamente político, o surrealismo conseguiu, por meio de uma operação alquímica cujo segredo só ele conhece, fundir numa mesma liga a revolta e a revolução, o comunismo e a liberdade, a utopia e a dialética, a ação e o sonho. Graças a ele, Blanqui e Baudelaire, Marx e Rimbaud, Fourier e Hegel, Flora Tristan e William Blake, Leon Trótski e Sigmund Freud, Buonaventura Durruti e a Religiosa portuguesa embarcaram na mesma viagem, viagem esta que está apenas começando. Uma longa e difícil viagem, para a qual, no entanto, o surrealismo é uma ajuda preciosa: como o astrolábio, ele permite aos viajantes guiar seu caminho pelas estrelas.


  Post Scriptum: o poder mágico e subversivo da imagem, a força transgressiva do erotismo, o mistério e o enigma das sombras que atravessam o espelho são temas essenciais da reflexão surrealista sobre a arte. Foi nesse espírito que alguns de meus amigos surrealistas – da França, da República Tcheca, da Eslováquia, da Espanha, da Inglaterra, do Brasil e dos Estados Unidos – aceitaram contribuir com algumas de suas obras plásticas para a iluminação profana deste livro.
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